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Ainda uma vez a Directoria, em obediência aos 
Estatutos, submette á vossa illustrada apreciação o seu 
Relatório, acompanhado do balanço das contas do 
semestre que findou em Junho ultimo. A respectiva 
commissão apresentar-vos-ha o parecer relativo ás 
contas do segundo semestre do anno de 1874. 

Sobre as occurrencias que se deram desde a vossa 
ultima reunião, achareis noticias detalhadas nas peças 
annexas, cuja substancia resume-se nos seguintes ca- 
pitules : 

D 
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Via permanente 

O pezado trabalho de conservação, que em tempos 
exigia o mau estado do leito da estrada, diminuiu con- 
sideravelmente com a consolidação da linha, que, em 
virtude da substituição de grande numero de dormentes 
e de melhor lastramento, acha-se hoje em excellentes 
condições. Disto resulta que o avultado pessoal que tive- 
mos o anno passado, empregado na conserva, está 
actualmente reduzido ao estrictamente necessário. 

Nenhum incidente digno de nota deu-se, felizmente, 
depois desses reparos, apezar do augmento de velocidade 
no percurso dos trens, que hoje fazem em três íforas a 
viagem de Itú a Jundiahy, na qual gastavam outr'ora 
quatro horas. 

Trem rodante 

Possue a Companhia um material movei que, com 
um pequeno augmento, bastará para todas as necessida- 
des do serviço, como já satisfaz a todas as exigências 
da commodidade dos passageiros. 

Com a acquisição de mais quatro locomotivas ingle- 
zas, de typo aperfeiçoado e o mais adequado ás condições 
de nossa linha, dispõe a Companhia de dez machinas. 
Os carros de passageiros estão no melhor estado desejá- 
vel,   tendo-se concertado   os antigos.   Construíram-se 
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mais cinco carros de lastro para o transporte de material 
bruto; faltara-nos, porém, carros para mercadorias, e 
agora que está aberta a linha de Capivary, o augraento 
dessa classe de material torna-se de mais era mais 
urgente. 

Era virtude do contracto celebrado com o Governo 
Provincial, era 10 de Abril do corrente anno, todo o 
material rodante ficou pertencendo ao tronco, que per- 
ceberá dos raraaes uma inderanisaçao pelo seu uzo. 

A Directoaia julgou mais conveniente propor esta 
medida do que comprar material especial para os raraaes, 
tendo mesmo era vista fácil tar a escrpturação e os 
ajustes de contas entre o tronco e aquella linha. Por 
isto, a Directoria, julgando sufficiente o numero de 
locomotivas que actualmente possue a Companhia, deli- 
berou rescindir do contracto feito cora o Sr. D. M. Fox 
para a corapra de duas outras. 

Traíegc 

Tem corrido com regularidade. Elevaram se os 
preços das passagens desde o mez de Abril, epocha em 
que entraram era serviço os carros americanos para 
passageiros. O augraento de coraraodo que esses vehiculos 
proporcionara ao viajante justificou a medida. Cumpre, 
entretanto, dizer que no primeiro semestre deste anno o 
movimento não foi tão avultado como no ultimo do anno 
findo, porquanto o excesso da receita sobre a despeza foi 
apenas de 5:953$070 contra 15:834S630, que foi a diffe- 
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rença daquelle período; e cora pezar tora notado a 
Direciona que, a partir da abertura da Estrada Soroca- 
bana, tende a decrescer o nosso trafego, não só em rela- 
ção a mercadorias como a passageiros. 

Estradas convergentes 

Si em todo o tempo a construcção de estradas con- 
vergentes foi considerada medida de grande importân- 
cia para o nosso trafego, esta utilidade sobe de ponto 
agora, quando grande numero de vias férreas exploram 
em todos os sentidos as zonas productoras da Provincia. 
Esta consideração induz a Directona a crer que seja da 
máxima urgência a abertura de estradas que do bairro 
do Quilombo, de Pirahy, e de Monte-mór convirjam 
para as estações do Quilombo, de Itupeva e Monte-môr. 

Este assumpto será objecto de um reclamo à atten- 
ção do Governo, a quem por mais de uma vez se tem 
feito sentir tal conveniência. 

Calcula-se o augmeuto de trafego que possam trazer 
essas estradas em mais de cem mil arrobas de productos, 
annualmente. 

Liquidagaõ  de contas 

Achara-se liquidadas, depois de minucioso e demora- 
do exame, as contas do tronco, sobre as quaes a respe- 
ctiva commissao nomeada pelo   Governo já  deu  seu 
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parecer, sendo fixado o capital garantido em Réis 
1,991:463$4Õ6, podendo a Companhia despender ainda, 
para complemento de suas obras a quantia de Réis 
61:242$450. Este parecer foi approvado pelo Governo 
Provincial em 24 do mez de Outubro próximo findo. 

A Directoria aproveita a opportunidade para dirigir 
um voto de louvor aos membros daquella commissão, cs 
Srs. Engenheiro Fiscal, Dr. Nicolau Rodrigues dos 
Santos França Leite e empregado do Thesouro Manoel 
Augusto de Alvarenga, pela boa vontade e lealdade com 
que desempenharam o trabalho que lhes fora confiado. 

Dividendo 

ü 

■t 

Pela demora da liquidação de contas da Companhia, 
nílo poude a Directoria receber em tempo a importância 
do nono dividendo ; logo, porém, que foi approvado o 
exame das contas, o Thesouro entregou á Directoria para 
esse fim a quantia de 61;028$920 rs. que, distribuída 
pelo numero total de acções, veio a tocar a razão de Rs. 
4^880 para cada uma, restando a somma resultante de 
fracções indivisíveis, que é levada â conta do futuro 
dividendo. 

Desde o dia 10 do corrente está se effectuando o 
pagamento. 
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Escriptorio 

Tendo fallecido o Secretario da Companhia, o Dr. 
F. A. Barboza, foi o lugar preenchido pelo Sr. Pompilio 
de Albuquerque. 

E' um dever dizer aqui algumas palavras em memó- 
ria daquelle distmcto cavalheiro : 

Os serviços que, com zelo e probidade, elle sempre 
prestou a esta empreza fazem sua memória credora de 
sentida recordação, e a Directoria paga uma divida de 
gratidão manifestando o pezar que tao sensivel perda 
produziu, e julga não errar affirmando que os Senhores 
Accionistas compartilham-no. 

RAMAES 

Ramal de Capivary 

V 

No dia 21 de Outubro abriu-se ao trafego a secção 
dos ramaes, comprehendida entre as estações do en- 
troncamento e Capivary. Foi uma festa da industria e 
do trabalho, cuja recordação ficará gravada na memória 
de todos os assistentes e que assignalou mais uma data 
de prosperidade para nossa Província. 

i 
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O fíxmo. Sr. Dr. Sebastião José Pereira assistiu à 
inauguração e teve opportunidade de observar as obras 
daquelle ramal, das quaes mostrou-se satisfeito. 

O contentamento que por aquella occasião manifes- 
taram  todos, deu a medida exacta  da  importância da 
linha, e foi-nos uma compensação pelas difficuldades que 
nos assoberbaram, durante a execução daquelles traba 
lhos. 

A inauguração retardou-se além de todas as previ- 
sões em razão da natureza e condições especiaes dos 
terrenos em que foi cavado o leito da estrada, sujeitos a 
repetidos desmoronamentos, si bem que a impericia de 
alguns empreiteiros concorresse para a demora. Em 
conseqüência daquelle motivo o custo kilometrico do 
preparo do leito excedeu o do orçamento apresentado no 
ultimo relatório desta Directoria ; 'assim : no ramal de 
Capivary esse custo foi de 18;807$639 rs, e no de Pira- 
cicaba, contando os últimos serviços a pagar, ó de Réis 
15:300$000. Apezar, porém, disto, o preço da linha, 
incluída a superstructura, ^erá de BSiOOOlOOD rs. por 
kilometro, ou 185:460$000 rs. por légua. Desfarte, a 
estrada, embora de um pezadissimo movimento de terras, 
não ficará mais custosa do que outras que na Provincia 
se tem construido, e em melhores condições. 

No relatório do respectivo engenheiro chefe que vai 
annexo, encontrareis dados minuciosos sobre tudo o que 
diz respeito ao ramal. 

Trafego do Ramal 

O relatório do Inspector Geral expõe com a máxima 
clareza  o estado deste ramo de serviço. A Directoria, 

rr 
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porém, insiste na conveniência de uma modificaçüo do 
horário por parte da Companhia Ingleza, de modo que 
os passageiros e mercadorias que transitem pela nossa 
linha encontrem em Jundiahy conducção immediata 
para Santos e pontos intermédios, partindo de nossas 
estaçOes a horas mais commodas. 

Neste sentido acha-se já encetada negociação com 
aquella Companhia, e a Directoria não descurará de 
fazel-a chegar ao terme desejado. 

Estação em Indaiatuk 

Attendendo a justas e reiteradas reclamações dos 
habitantes de Indaiatuba, que offereceram seu concurso 
para o estabelecimento de uma pequena estação na Villa, 
a Directoria resolveu mandar fazer a obra em questão, 
concorrendo a Companhia com o que for preciso além 
do producto de uma subscripção que alli correu. Para 
dirigir aquelle trabalho oífereceu se o prestimoso cida- 
dão Joaquim de Campos Bicudo, a quem foi confiada a 
administração da obra, que jà teve começo. 

Eamal de Piracicaba 

Está quasi concluído o leito desse ramal, desde Ca- 
pivary até Constituição. Resta apenas nivellar e regu- 
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larisaros serviços dos empreiteiros Azevedo Britto e 
SanfAnna Lopes, próximos ao ponto terminal, e uma 
ponte sobre o rio Capivary, na fazenda «Leopoldina», 
que por toda a primeira quinzena do mez vindouro ficará 
concluida. Desde então proseguir-se-ha no assentamento 
de trilhos. 

Foram recebidos os dormentes que, por contracto, 
forneceu o Dr. Joaquim Fernando de Barros, os quaes, 
com as sobras que devem existir em Capivary, serão 
bastantes para a superstructura da linha. Os trilhos, 
porém, que ainda possue a Companhia não são sufficien- 
tes, devendo faltar delles cerca de vinte e cinco kilo- 
metros para o complemento da via. Até agora a Directo- 
ria não tem podido effectuar a compra desse material, 
mas o fará logo que melhorem as condições econômicas 
da Companhia. 

; Estadões 

i 

Sendo chamados proponentes para construcção das 
estações de Mombuca e Rio das Pedras, foram preferidas 
as propostas de Manoel Antônio Pereira para aquella, e 
de Gustavo Ostron para esta, por mais vantajosas entre 
outras que foram entregues. 

A de Mombuca, contractada pelo preço de 6:056$ 
rs., deve ser entregue no prazo de seis raezes, e a do 
Rio das Pedras, coraprehendendo estação de passageiros 
e armazém de carga, justa por 9:20O$'J(!O, será concluida 
em oito mezes a contar da data dos contractos. 

Não se trato» aiacU. da factura da estação terminal 
de Piracicaba. 

5 
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Coniracto com o Governo 

Tendo a Assembléa Provincial reconhecido a neces- 
sidade de auxiliar esta Companhia, votou a Lei n.0 7 de 
16 de Março do corrente anno, pela qual concedeu 
fiança para um empréstimo do valor máximo de Réis 
GOC^OOCIOOO, applicaveis ao proseguimento das obras dos 
ramaes. 

Para execução desta Lei celebrou a Directoria com 
o Governo, a 7 de Abril, um contracto em quí se estipu- 
laram obrigações reciprocas. Este contracto foi publicado 
e o vereis annexo ao presente relatório. (*) 

Empréstimo 

Malogrando-se todas as tentativas de obter dinheiro 
para as urgências do serviço de construcção dos ramaes 
por meio de emissões, a Directoria recorreu a emprésti- 
mos, conforme estava autorisada por deliberações toma- 
das nas assembléas geraes de 31 de Maio e 15 de Agosto 
do anno passado. 

Durante o primeiro semestre d-ste anno contrahi- 
ram-se emprostimos, á proporção das necessidades das 
obras, no valor de 451:70í)$99õ rs., e no semestre cor- 
rente,  até 31 de Outubro,   outros   na importância de 

(*)   Já foi destribuido em avulso. 
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202:0001000 rs., prefazendo juntos a sorama de Rs. 
653:700$995 rs. que addicionada ás dos empréstimos do 
anno passado, eleva o empréstimo total a l.OSSiTOOlOQS 
réis. Desta quantia 462;00fl$O0@ tem a fiança do Thesou- 
ro Provincial, e o restante — 596:700$995 rs. estão 
exclusivamente à credito da Companhia. 

No balanço geral encontrareis explicações detalha- 
das acerca destas transacçõès. 

Conclusão 

U 

Eis, Senhores Accionistas, a exposição succinta do 
que se tem feito. Sobre o que resta a fazer, a Directoria 
cumpre um dever de lealdade dizendo francamente que 
o estado da Companhia ó melindroso, 

Precisa se, para terminação das obras do ramal de 
Piracicaba de uira sorama aproximada de 300:000$000. 
Contando com o que resta da quantia afiançada pelo 
Governo—138:O00$O0O, ainda virão a faltar cerca de 
162:O0O$000. 

Como para supprir esta falta não podemos contar 
com o recurso da emissão, visto terem-se malogrado 
todas as deligencias empregadas para este fim, e ainda 
menos com o do empréstimo, em virtude da crise econô- 
mica que cada vez mais o difficulta, arredando do mer- 
cado o escasso capital existente na Província, só occorre 
a esta Directoria a praticabilidade de um meio que solva 
a difficil situação da Companhia, e este meio é a applica- 
ção dos dividendos do tronco á obras do ramal, até sua 
terminação. 
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No entanto, si era vossa sabedoria encontrardes 
recurso menos oneroso, a Directoria será quera primeiro 
o adopte. 

Itú, 21 de Novembro de 1875. 

Jfiancàco Õomiti iPaei de $aim. 

Pianmco Jre/íncmdo de maviM. 

(ijlinionio d« ^aw>!> gfetta^ 

fcíá §^aniil'm do <g/lmaial. 

JFianctieo fêmyadio da ffiomeca HPacheco 

V 



ANNEXO N.» 1 

Relatório do ínspector Geral 
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Illrao. Snr. 

J Tenho a  honra de apresentar a V. S.   o relatório 
dos serviços executados na nossa Estrada de Ferro, 
abrangendo o periodo de 1.° de Janeiro ao ultimo de 
Outubro do corrente anno. 

Via permanente 

Acha-se a via permanente em tão bom estado que 
permittiu augraentar se a velocidade dos trens, fazendo- 
se o trajecto por toda a linha em trez horas, em vez de 
quatro, como íora anteriormente, de.sde 5 de Abril. 

E' claro que o progressivo apodrecimento dos dor- 
mentes  necessita de  continua  substituição,  formando 
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este trabalho a maior parte dos serviços e despezas feitas 
com a conservação da linha. 

Todos os edificios nas differentes Estações se acham 
em bom estado. 

Jdcçao e ma^mlrodante 

OUivemòs os n.r.is sensíveis mplhoraraen Oí nostrj 
rcüo úQ sarviço, uâ.o sò pela acijuisiçüo de mais iju:itro 
Ir-com^tivas. vindas de Inglaterra, muito apropriadas 
para as circumstancias da nossa linha e munidas de 
todos os aperleiçoamentos modernos, fazendo perfeita- 
mente seu serviço, como tarabem entrand > em trafego 
diário os carros americanos de passageiros, os quaes. 
tanto a respeito do commodo como de segurança nada 
deixam a desejar. 

Possuímos, portanto, hoje dez locomotivas, todas 
em bom estado, e doze carros de passageiros, dando 
lugar a mais de quatrocentas pessoas, notando apenas 
que os carros velhos estão sendo modificados e reinver- 
nízados, para offerecer a necessária decência. 

Para abrigar essas locomotivas, torna-se de summa 
necessidade a consírucção de armazém mais vasto em 
Itú, e no ponto terminal do ramal. 

Construíram' se mais cinco wagões de lastro, por 
conta do capital garantido, servindo para o transporte 
de pedras —lages de Itú— e outros materiaes brutos. 

Pela tabeliã annexa A, comparada com a corres- 
pondente do semestre anterior, se vê que apesar do 
muito augmentado numero de trens, para maior commo- 

C 
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do dos passageiros, e sendo elles, por conseguinte, mais 
pequenos, o consummo kilometrico do carvão não tem 
augmentado, prova de que ^lle na realidade diminuiu 
ainda, por ter sido a proporção entre o pezo morto e o 
pezo útil mais desfavorável. 

, t Trécp 

Tem sido executado o trafego com a maior ponív?.- 
lidatíe, sem que tivéssemos de registrar qualquer acci- 
dtnte ou demora, não obstante a crescida velocidade. 

Os exjellentes commodos que oíferecem os nossos 
carros, com a maior rapidez dos trens justificam a medi- 
da tomada em princípios de Abril, de elevar se os preços 
das passagens, com a alteração do horário, pondo elles 
mais em harmonia cora os das outras estradas Esta 
alteração produziu um augmento de receita de perto de 
3 por % sobre o mesmo numero de passageiroü. 

Junto outra vez na tabelJa B um resumo sobre o 
movimento do trafego em geral, reduzido sobre o nume- 
ro de passageiros e kilos de cargas, que percorreram um 
kilometro. OQVrece este methodo a resenha mais clara 
e exacta e os meios mais fáceis de comparação. E' para 
lastimar que a abertura da Estrada Sorocabana e a crise 
financeira influíssem tão sensivelmente sobre este movi- 
mento, não tendo continuado a marcha ascendente que 
teve no primeiro semestre deste anno. 

â ' 
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Trafego ão Ramal 

Aberto o trafego do ramal até Capivary, em 2B do 
mpz próximo passado, é o tempo decorr do até hoje curto 
do mais para já formarse ura juizo recto sobre elle > 
farecendo, poiém, que as i^ece.tas devem exceder as 
desiezas. Limito-me a observar que o trafego até hoje 
tera sido feito cem regularidade, posto que com a pre- 
cauçSo exigida em uma linha nova, principalmente era 
condições excepcionaes, como esta, de attenos eleva- 
dos, cortes profundos, em terrenos singularmente sujei- 
tos a se decompor e desmoronar debaixo das influencias 
athmosphericas. 

Necessita, portanto, esta nova linha, por maior 
espaço de tempo, de uma conservação dispendiosa para 
consolidar-se e evitar no futuro os desmoronamentos 
que ameaçara acontecer era terapos de chuvas excessi- 
vas. 

Estas circumstancias obrigam a empregar-se por 
ora uma velocidade menor do que a usada no tronco • 
isto é—vinte e dois kilometros por hora, ficando assim 
ainda mais aggravado o inconveniente do horário a que 
estamos forçados pela partida do primeiro trem da Com- 
panhia Ingleza, de Jundiahy, às 9 horas da manhã. 

A estação de Jundiahy tem se tornado hoje ura dos 
pontos mais importantes na rede de estradas de ferro da 
Provincia, por ser o ponto central, aproximativaraente 
era igual distancia dos terminaes — Santos, Rio Claro, 
Mogy mirim e Piracicaba.   E sendo da inais alta conve- 

v 
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niencia comraercial estabelecer se a communicaçao 
directa entre os pontos extremos do interior e o porto 
de mar em um dia, como o permittera as respectivas 
distancias, é evidente que deviam encontrar se alü os 
trens de ambas as direcções, pouco mais ou menos, ao 
meia dia. 

As negociações entaboladis cora a rorrpanhia In^ 
gleza, p-í.ra modificação do seu horário ne^íe Rentido, 
nfio surtiram ainda effeito, pelo f icto da ausência do seu 
Superiniendente ; tenho, porém, promessas de ser isto 
realisado logo que o Sr. Fox reassuma suas funcçõos, o 
que já se eíTectuou oestes diai. 

Hnalm nte nüo posso deixar de apontar a necessi- 
dade de promover-se, por quaesquer meios, a factura das 
estradas projectadas, para fazer chegar os gêneros de 
exportação às nossas estações do Quilombo, Itnpeva e 
Monte-mor. Existem nas proximidades dellas muitas 
fazendas importantes, cujos productos são hoje desviados 
para as estradas Paulista e Ingleza, por falta de accesso 
ás ditas estações, apezar dellas ficarem a menor distan- 
cia desses terrenos productores do' que das outras 
Estradas de Ferro, 

Deus guarde a V. S. 

Escriptorio da Inspectoria Geral, 19 de Novembro 
de 1875. 

Illmo. Sr. Dr. Francisco Xavier Paes de Barros, 
M. D. Presidente da Directoria da Companhia 
Ituana. 

O engenheiro, 

■ ($(', oSadídü) 
Inspector Geral. 
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ANNEXO N.# 2 

Relatório do Engenheiro Chefe dos Ramaes 
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Illmo. Sr. Presidente da Directoria. 

Cumprindo com a ordem de V. S. tenho a honra de 
dar-lhe conta do estado das obras dos ramaes ncjsta data. 

Julgo desnecessário renovar as discussões sobre as 
peripécias singulares desta linha. Pouco teria que ac- 
crescentar ás explicações dadas no meu ultimo relatório 
de 30 da Janeiro do corrente anno. A questão parece-me 
bastante elucidada para um julgamento definitivo. 

R^sta me apenas o dever de explicar as causas do 
excesso da despeza de construcção sobre o orçamento 
então apresentado. 
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Este excesso é para o ramal de Capivary de Réis 
54:851S253, e para o de Piracicaba de 60:341$775 rs , 
soaimando tudo em Rs. 115:193$028. Se accrescentarmos 
a estes algarismos a somma que ainda julgo necessária 
para o saldo de três medições finaes e para a conserva ■ 
ção e remonta dos atterros no ramal de Piracicaba, até 
a conclusão da via permanente, teremos um excesso total 
de Rs. 151:193$028. 

Esta considerável differença, que com todo o aca- 
nbamento tenho de accusar, decorre ainda da mesma 
origem ; a saber : 

1.° A falta de um projecto regularmente organi- 
sado como base segura do orçamento ; 

2.° A excessiva morosidade na promptificação não 
somente do leito como também da supersíructura, carre- 
gando assim a verba da construcção da despeza de con- 
serva que não podia deixar de ser considerável no pri- 
meiro anno, à vista do nosso pezado movimento de 
terra ; 

3.' Trabalhos imprevistos occasionados por gran- 
des desmoronamentos e vicio do primeiro projecto, assim 
como correcções em partes construídas antigamente ; 

4.° Eraâm, classificação mui alta do material. 
Grandes empréstimos calculados de segunda cathegoria, 
tiveram de ser pagos como de terceira e de quarta pela 
natureza ingrata do terreno em longas extensões. 

Muitas outras razões secundarias concorreram para 
este triste resultado, que aliás deviamos prever, nas 
condições excepcionaes em que foi construida esta linha. 

O que conviria fazer em principio, infelizmente era 
impraticável. Oxalá se fizesse um  projecto novo, com- 



pleío, sem dar maior importanci:» aos trabalhos executa* 
dob até então, e que, aliás, teriam sido aproveitados, o 
quanto fosse conveniente. Embora se perdesse centena 
de contos de obras feitas, realisava se comtudo muito 
maior economia. 

Este argumento não pôde mais ser hoje contestado • 
a evidencia apparece demonstrada aos mais leigos. 
Porém, mesmo que consentisse a Illma. Directoria nessa 
radical reforma, que á primeira vista parecia uma 
loucura, como paralysar se durante niezes os trabalhos 
de trinta e cinco contractadores que dispu'ham de uai 
pessoal maior de mil e duzentos trabalhadores ? 

Comtudo, si essas despezas in speradas puzeram já 
mais de uma vez em crises sérias esta Companhia, digna 
de melhor sorte pelo seu arrojo e sua constância neste 
grave commettimento, nem por isso será tio desmedido o 
resultado final. Peço licença para fazer aqui uma simples 
comparação. 

E' sabido de todos que o movimento de terras em 
nossos rarnaes é sensivelmente igual ao da estrada Soro- 
cabana, nossa visinha, que atravessa uma região mais 
accidentada, mas, cujo tiaçado é muito mais perfeito 
Pois o custo kilometrico dessa estrada foi de cincoenta e 
quatro contos de réis, comprehendidoo material rodante. 
O dos ramaes, apezar de tantas vicissitudès, montaria a 
vinte e oito contos com a superstructura, e importaria 
em pouco mais ou menos trinta contos, se tivesse a 
Companhia de dotal-o com um material rodante próprio. 

A differença  é, portanto,   de vinte e quatro contos 
por kilometro ;   isto é ;  mais de 40 por % era favor dos 

nossos ramaes. 
6 
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Este eloqüente resultado é a melhor prova da severa 
economia que tem presidido á execução dos trabalhos. 

Passarei agora a expor a V. S. o estado actual dos 
ramaes : 

Ramal de Capivary 

Inaugurou-se  este ramal  no dia 21  de  Outubro 
próximo passado. 

A sua construcção tão difficil e tão demorada, apa- 
zar dos defeitos de traçado que já apontei, presta-se a 
uma tracção regular. O leito é geralraaníe solido. Os 
atterros, remontados diversas vezes, pouco abatimento 
poderá soffrer no futuro. Apenas o atterro grande no 
kilometro 12, estabelecido sobre uma fralda bastante 
inclinada, tem apresentado algum esboroamento que 
pôde continuar ainda. Julgo urgente fazer-se alli uma 
pequena modificação que já tracei e que necessita de 
alargamento do atterro do lado de cima, A despeza que 
occasionaria essa mudança pôde se orçar em 800S0OO rs. 

Tem continuado os desmoronamentos nos cortejs do 
Guimarães, nos kilometros 24 e 25. Espero, porém,, que 
com as drenagens que mandamos fazer e estão q[uasi 
concluídas, parará este movimento de descida das massas 
lateraes. 

Augmentamos o numero de boeiros e esgotos, de 
modo que fica hoje suíficientemente saneado o leito. 

As duas pontes sobre o rio Capivary necessitaram 
também de algum trabalho addicional, motivado pela 
grande flexibilidade do systema de madeiramento dessas 
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obras que é bastante complicado pelo grande afastamen- 
to dos pontos de apoio. Essas obras apresentam hoje as 
desejáveis condições de segurança e solidez. 

uperstmctura 

O assentamento da via permanente tem sido exces- 
sivamente moroso e nem sempre tem sido feito com o 
devido esmero e capricho. Nota-se era geral falta de 
perfeição no plano superior da estrada que não tem sido 
cuidrdosamente conservada. Essas incorrecções, embora 
nao prejudiquem a solidez da obra, não deixam, comtu. 
do, de oífender a vista. Com uma conserva regular essas 
imperfeições não tardarão em desapparecer. 

Diversas causas fortuitas tem concorrido para a 
morosidade deste serviço : falta de promptificação do 
leito, falta de material em conseqüência de um naufrágio ; 
falta de pessoal habilitado, &c. Entretanto, é forçoso 
confessar que o encarregado deste trabalho, aliás homem 
activo e laborioso, mas cruelmente provado por padeci- 
mentos physicos e moraes, não tem mostrado a energia e 
perícia que esperávamos delle, 

' Estadões 

Além das estações de Monte mor e Capivarj, con- 
cluídas ha tempo, acha-se em construcção a da Villa de 
Indaiatuba, cuja despeza pouco poderá exceder de 
2:OOOSOO0 rs 
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O armazém da estação de Capivary ficou concluído 
poucos dias antes da inauguração. Estabeleceu-se na 
estação de Capivarj ura" triângulo de reversão para as 
manobras das locomotivas. 

Fechos 

Com excepção das cercas dos pastos de Queluz, que 
com autorísa ão de V. S. mandei fazer, estão geralmente 
concluídos os fechos do ramal de Capivary. 

Grande parte desses fechos são de vallos. 

Ramal de Piracicak 

Para o complemento do leito, no ramal de Piraci- 
caba, falta apenas alguma regularisação nas empreitadas 
de Joaquim de SanfAnna Lopes, de Joaquim Abel de 
Azevedo Brito e de Antônio de Moraes Navarro, assim 
como o madeiraraento de superstructura da ponte «Leo- 
poldina», cujo assentamento está progredindo com vigor. 

Por causa da demora inesperada desta obra, já 
abandonada por dous empreiteiros, não ha urgência de 
proseguír immediatamente no assentamento de trilhos ; 
esperamos, porém, que esta demora não passe de um mez. 

Na primeira secção deste ramal, cujo traçado 
acompanha os valles dos rios Capivary e Mombuca, ha 
consideráveis obras d'arte cuja construcção, hoje con • 
cluldas com excepção da ponte acima^mencionada, tem 
contribuído bastante para a elevação da despeza, por 
causa das diíficuldades de fundações e do alto preço dos 
materiaes. 
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Nas condições em que se acha este ramal, devemos 
esperar que caminhe rapidamente o assentamento de 
trilhos e que esteja prompto em cinco mezes. 

Estações 

Foram contractadas as duas estações intermediárias 
do Mombuca e do Rio das Pedras, constando esta ultima 
de dous edifícios : estação e armazém. Estas obras estão 
em execução. 

Ainda não se resolveu a questão do prolongamento 
até o Salto, cuja decisão implica a do projecto da estação 
terminal. 

Pessoal 

Depois da inauguração do ramal de Capivary dis« 
pensamos os respec ivos Engenheiros Na occasião do 
licenciamento desses empregados, cumpre me o grato 
dever de'dirigir a V. S. algumas palavras era abono 
delles. 

O nosso pessoal de engenheiros tem sido sempre 
muito reduzido, cabendo a cada um uma extensão dupla 
da que se costuma dar ; par-i as quatro secções de que se 
compõe os ramaes só havia dous engenheiros e dous 
conduetores. A somma cons deravel de trabalho que 
tocava a cada um, cómplicava-se ainda pelo e-tado pre- 
cário do archivo que nos foi deixado, e pela necessidade 
de repetidas correcçõese de freqüentes modificações. Por 
isso, se tem sido co mnettidas algumas faltas, que em 
outras condições poderiam ser taxadas de  negligeucia. 

m 
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devem ser benignamente relevadas e não tão rigorosa- 
mente increpadas como o tem sido por pessoas menos 
aptas a julgal-as. 

Pela minha parte, é cora toda a sinceridade e satis- 
fação que deixo aqui consignada a justa apreciação do 
concurso que me prestaram esses cavalheiros no cumpri' 
mento dessa árdua tarefa, e tenho esperança de que no 
remate delia não minguarão os esforços e a dedicação 
dos que ficam. 

Deus guarde a V. S. 

Illmo. Snr. Dr. Francisco Xavier Paes de Barros, 
Mui Digno Presidente da Directoria da Com- 
panhia Ituana. 

O Engenheiro Chefe dos ramaes, 

imaux% 

Itú, 20 de Novembro de 1875, 
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COMPANHIA ITUAM TRONCO 

Semestre de Janeiro a Junho de 1875 

-A.otivo 
INSTRUMENTOS E FERRAMENTAS 

Pelos comprados até 5 de Março de 1873   . 

Movi is E I;TENSIS 
Idem idem até 31 de Dezembro de 1874.      1:826880o 
Importância da conta de J. R. Wright.      2:10ü$894 

GASTOS DK ENCORPORAçãO 
Verificados até 21 de Novembro de 1870    . 

ESTUDOS DEFINITIVOS 
Importância até 10 de Julho de 1872 

ÜOllMENlES 
Importância até 31 de Dezembro de 1874. 122:431$050 
Idem na mesma data, conforme o pare- 

cer da commissão do Governo .    12:1823194 

DESAPROPRIAçõES 
Importância até 31 de Dezembro de 1874   . 

TREM RODANIE 
Importiiicia até 31 de Dezembro de 1874.    25:543l>578 
Idem na mesma data, conformo o pare 

cvr da comraissão 
Idem da conta de J. R. Wright 
Idem da de Elias Fausto P. Joidiio 
Jdfm d i de José Martins dos Santos 

Deduzindo : 
Im| ortancia a debito do trafego 

10:408^550 
177:l4üí41ü 
44:382á500 
9:889$ll0 

267:3645154 

6'.103$8ãO 
f 

261:260i304 
Idem em 31 de Dezembro de 1874, con- 

ta do D. M. Fox       . . .    60:473„5619 
Idem até hoje—conta do Fox e outras 

despezas durante o semestre. .    43:2I0iJ311 

ESTAçõES E OPPICINAS 
Gastos verificados até  31 de Dezembro 

de 1874 ....  124:598!Í23) 
Importância  na mesma data—conta de 

Wright 
Idem idem—conta de Fox 

Deduzindo ; 
Importância a debito  do trafego 

Importância despendida até hoje 

4!):998í990 
14:l31$:JcO 

79:72Sa!55' 

61$iJ04 

179:666Í916 
2:783$230 

TELEGKAPHO 
Importância até 31 de Dezembro de 1874    11 ;573$970 
Idem na mesma data, conta de Wright    14;241í530 

ESCRIPTOKIO IECHNICO 
Importância até 20 de Julho de 1873 

TBAIUI.HOS DE CON TRUCçãO 

Importância até 30 de Junho de 1874   . 562,018$408 
Idem conforme o parecer da comm.ssão   21;273$9b2 

VIA PERMANENTE 
Despendido até 31 de Dezembro de 1874.  172;146i034 
Idem segundo as contas de Wright e 

Fox . . . . . 380;928í305 

DESPEZAS GERAES 

Realisadas até ai de Dezembro de 1874.    29;523ji859 
Idem segundo as contas do D. M. Fox 

e outras       ....      4;l32i3í.O 

ACÇÕES POR EMITT1R 
Importância destas     ..... 

GASTOS DIVLRSOS 
Importância até hoje .... 

RAMAES 
Supprimentos até 31 do  Dezembro de 

1«74 641;970Í617 
Idem até a mesma data. . . 753$G'iO 
Idem até hoje   ....    56:2'i5$L)0l 

l).duz-se: 
Recebido como supprimonto 

TlIESOURO PROVINCIAL 
Despendido até 31 de Dezembro de 1874, 

com as estradas convergentes alinha, 
por conta e ordem do Governo Pro- 
vincial .... 

Importância de passagens por conta do 
mesmo até hoje 

Idem que deduziu no pagamento do 8.8 

dividendo     , 

698;979$I68 

111 ;358$493 

4;3963750 

1:32^350 

12;OO0$0CO 

GABANTIA DO GOVERNO 

Importância recebida pira   pagamento—até o 8." 
dividendo, em credito do Thesouro Provincial    . 

DliVED3RES DIVERSOS 
Importância destes 1;331S980 

Al.MOXARIFADO 

Idem de materiaes em ser para custeio.    45;õõ4$360 

CAIXA 
Dinheiro em cofre . 

6:502$392 

3:927$699 

n4$25í) 

10:178^576 

131:613$244 

12:818$ 5 5 

3G1:944$234 

182:450$176 

25:815$ .00 

8):0I6§312 

583:292$310 

553;074$429 

33:65('$249 

2:000$000 

5:018$105 

f87:620$665 

17:725$100 

3D7:133$225 

46:886$340 

S. E. ou O. Rs, 

1,991:463$156 

I,016;3S3§735 

0:325$535 
3;014:Í72i726 

Passivo 
CAPITAL 

Valor de 12.500 acções a 200*000 réis cada uma. 

LETRAS A' P^GAU 
Import ncia de duas firmadas a J  R  Wright, sendo: 

1 valio para 30 de Outubro de 1875 
1      »      »   cO de Outubro de 187« 

Idem do um dito a D. M. Fox para 30 de Julho de 
1875  

DIVIDENDOS ANTEUI RI S 
Pelos que náo tem sido reclamados   . . , 

StTIMO DIVIDENDO 
Idem idem . . . . 
Importância a debito dos ramaes, para 

prefazer o juro de 7 % relativo a i;5 
% do capital, no   semestre de Janei- 

1:931$000 

ro a Junho de lb74 . 21:fe57$500 

10:000$OX) 
10:676$530 

8:O00j|0CO 

2:252$092 

2,E:O0;0CO$OD0 

OITAVO DIVIDüNDO 
Pelos que não tem sido reclamados      .    2:804$859 
Importância a debito  dos ramaes para 

prefazer os juros do 7 % no semestre 
de Julho a  Dezembro do  1874—pelo 
que excede do capital  garantido  até 
aquella data ....  17:68I$101 

Importância retida pelo Governo Pro- 
vincial  como parto deste dividendo, 
até deliberação da cormnissãj de cou- 
tas   . . . . .   ^(KOSJCO 

THESOUIíO   PROVINCIAL 
Conta de garantia 

Recebido paia pagamento dos juros   aos accionistas 
até ao 8.° dividendo . . 

THESOURO PROVINCIAL 
Conta de reposiçío 

Importância de juros não deduzidos no 7.'' dividendo 

THESOURO PROVINCIAL 
Conta de imposto 

Idem arrecadada até 31 do Dezembro de 1874 
Idem idem até hoje. .... 

CREDORES DIVERSOS 
Saldo das contas seguintes, a saber : 

Companhia Ingleza 
Companhia Paulista 
Ferias a pagar .... 
Dr. Francisco Xavier Paes de Barros . 
Daniel M  Fox .... 

CAUçõES 
Importância a pagar . . . - 

23:788$5 0 

REPARTIçãO DO TRAFEGO 
Importância em debito a esta reparti- 

ção em 31 do  Dezembro de 1874    . 
Idem conforme o paivcer da commissão 

do Governo.... 

S^Sb^OGO 

10:lÕ9$3t''2 
7:104$58:J 

27:2I6$410 
2:327$li0 

11:4388000 
4:500$ 00 

342S9/7 

22-502$230 

68;933j067 

91:43õ$303 
—Haver— 

lm[oitancia conforme o mesmo pa- 
recer   .... 107:270$933 

Receita durante o semestre findo 

—Deve— 
Para pagamento do 8." dhhSvndo 
Despeza durante o semestro 

15:835$030 
99:0125750 

lõ:835$6:30 

10í:935$820 

I20:768$450 

114:848Í{3S0 

Rs. 

28:076$õ30 

58;529í>552 

c57:133$2v5 

75S$640 

17,32S$382 

45;824$827 

11ÍOOO 

5;9ii $'j70 i 

3,0Í4:172$72C 

Escriptorio Contrai da Companhia do Estrada de Forro Ituana, Itú 30 de Junho de 1875. 

          Annoxo n. 3 do 2." Relat.  

ia 

ANTÔNIO DE SOUZA GOMES CARNEIRO, 
Guarda-livros. 
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ANNEXO N.« 4 
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Balancete do tronco, semestre de Janeiro 
a Junho de 1875 
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(TRONCO 

lalancele ia múu e despeza do Trafego no semeslre de Janeiro 
a JiiiiliD ie 1815 

RECEITA 

!1 a 

9 • 
1.» classe 17.708 

17.658 
35 360 

Encommendas, animaes e carros 
Telegrammas 
Mercadorias 
Gado  
Arrecadação 
Receitas diversas. 

IMPORTÂNCIA TOTAL 

16:4'3!$890 
19 3I5$78() 
3õ:737,S07O 

l:18'iS430 

66:574$89ü 
'232$ 120 

37:62()g220 

0(5.8071310 
298Ü510 
178$580 

in4:904|62C 

UEüPEZ.i 

Conservação da linha. 
Tracçüo ..... 
Coucerto de carros e wag-ões . 
Trafego ..... 
Administração e despezas geraes 
Reclamações .... 
Zona ..... 

Abstracto A- 
.        B 
»        C- 
»       D- 
»        1C - 

Saldo. 

IMPORTANCrA TOTAL 
i 

38:361§960 
I9:933jí(^0 
7:62^500 

16:3463950 
(J.567$i50 

156S390 
1:000^000 

11:41885730 

104:90/i$620 

Abstractos a que se refere o Balancete supra 

Abstracto A Conservação da linha Abstracto B   Tracção 

Administração e escriptorio   . 
Conservação da via permanente : 

Pessoal  .... 
Material. 

Lastro : 
Pessoal  .... 
Material.... 

Reparos de obras d'arte, estações e mais 
Cercas, cancellas e vallos     . , 
Telegcapbo.        .... 
Desptjzas extraordinárias 

edifícios 

27 556$400 
4916$760 

196^970 
t)$lÜ0 

2;310S320 

32:473^160 

203S270 
737S!550 

1:9781860 
l>82i 100 
373^700 

38:3618960 

Despezas das locomotivas em serviço : 
Pessoal        ...... 
Carvflo.       ...... 
Estopa, azeite, sebo, agaa, e outros raateriaes 

Reparos das locomotivas : 
Pessoal        ...... 
Material       ...... 

Despezas extraordinárias     .... 

3.709$130 
6.333$350 
1.61U910 

5.63S$9A0 
2:356íJ9eo 

ll.65l$890 

7:995$930 

283$02ü 

19:933*640 

Abstracto C   Carros e ^agoens Abstracto D    Trafego 

Carros e wagO?s 
Administração 

Pessoal 
Material 

2:333$280 
4;841S220 

450$000 

7.174$õ00 

7:624gõ00 

Administração   . 
Pessoal 
Azeite, sebo   e outros materiaes 
Papelaria e bilhetes 
Encerados, cabos, etc. 
Despezas diversas 

1.686§31() 
12:0808670 
l:060g840 
493$ 80 
256$050 
7698900 

16:3463950 

Abstracto B   Administração e despezas geraes 

Ordenado do Inspector Geral . 
»        » Contador   e  Escripturarios 

Despezas do escriptorio . 
Telegrapho .        .        .        •        • 
Almoxarifado       .... 
Despezas diversas. 

850§020 
1:936$550 
4;4I5S9I0 
l.HOgSfO 

8425Ü460 
4119700 

9:567*450 

Escriptorio da Companhia Ituana, 30 de Junho de 1875. 

Annexo N..4 do 2.° relat. 

<g$n4omo de $owa  Cornei ^mneiio, 
Guarda-Livros. 

c9D 
s% 



« 



ANNEXO N/5 

Balanço do ramal, semestre de Janeiro a 
Junho de   1875 m 
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COMPANHIA ITUANA EAMAES 

Semestre de Janeiro a Junho de 1ÍI75 

A.otivo 
ACÇ(5E3 A EMITTIR 

Pelas que se acham em ser . . 

INSTRUMENTOS E PEERAMKNTAS 
i^los comprados até 3u de Junho de i874 . 

ESCRIITORIO 'iECHNiCO 
Despendido com o pesoal de Engenhei- 

ros e mais despe/ s até 31 de Dezem- 
bro do 1*74. . . .    SO^GUSia 

Idem até hoje      ....    16;896$Sy2 

2:643$9;2 

ESTCD^S DEFINITIVOS 
Importância até 31 de Dezembro de 187.Í 

DESAPROPRSAçU: s 
Importância até 31 de Dezembro de 1874     8:477$2 0 
Idem até hoje   . 9-níi Õ51$-J00 

INAUGURAçãO 
Despezas com a abertura doa trabalhos 

ANIíUES 
Comprados até 30 de Junho de 1874 

Moms E I:TENSIS 
Idem até 30 de Junho de 1874 

VIA PERMANENTE 
Despendido até 31 de Dezembro de 1874.    22; 182$825 
Idem até hoje, segundo as ontus de D. 

M. Fox e outras despezas      . . 4õ4;228§871 

TELEOIíAPIIO 
Importância até 31 de Pezembro de 1874 
Idem até hoje, segundo as contas de D. 

M. Fox        .... 

ESTAçõES E OUTROS EDIFíCIOS 
Despezas verificadas até 31 de Dezem- 

bro de 1874 .... 
Idem até hoje   . 

3;000$000 

5;327S970 

9:9921070 
ll:983í!292 

TRABALHOS DE CON-TRUCçXO 
Movimento de terra e obras d^rte no 

leito da estrada até 31 de Dezem- 
bro de 1874 . . .  J,10:':94l$348 

Idem até hoje . . .     295:6 6$362 

DOí.MENIES 
Importância  despendida até 31 de De- 

zembro de 1VM . . .    57:51]$lv0 
Idem até hoje  ....    5.:L0$.8!J 

DESPEZAS GKRAES 
j    ImportaBoia das   realisadas até 31 de 

Dezembro de 1874     . . .     2;671í;O:;3 
Idem .dem até hoje     . . .     9^877)1716 

DIVIDENDOS 
Conta especial 

Importância até 31 de Dezembro de 1874 
Juros não incluídos em 27 de Agos- 

to de 1874 para completar o 7." divi 
dendo dos accioni.^tas do tronco 

Importância para prefazer os juros de 
7 % no semestre findo em 31 de De- 
zembro de 1874, devida aos accionis- 
tas do tronco pel) que excede do 
capital garantido até ajuella data 
Rs. I,í/9'2:73í'*974   . . 

Importância dos juros relativa ao capi 
tal das chamadas de 3.071 acções 
desta linha, conformo deliberação da 
assemb éa geral de accion stas de 31 
de Maio de 1874 para formar o A.* 
dividendo     .... 

Deduzindo: 
Juros auferidos do banco Mauá, S. 

Paulo até 31 de  Dezembro de  1874. 

ACÇÔES IM C0MMISS0 
Por 1,051 acções julgadas em commhso 

CONTASC RRENTES 
Importância desta conta      . . 

DEVEDORES DIVERSOS 
Debito desta conta . 

JUROS 
Debito desta conta até 31 de Dezembro 

do 1874        .... 
Importância durante o semestre, dos 

decorridos até hoje provenientes do 
empréstimo com diversos     . 

Deduzindo : 
Pela transferencia para a conta de 

dividendos—conta especial   . 

CAIXA 
Dinheiro existente . . • 

27;3141689 

Í53$640 

17:6y!4glOI 

2i:A97|000 

8:902$ô99 

28:749$863 

96:958$4C5 

45:83;$344 

ll:031i-860 

1461100 

U5$0OO 

72$000 

476r411$696 

8;327$970 

21:97ò$362 

2 80(!$000 

1,396:557$710 

113:69i$ò60 

Il:9l8$7li9 

I 

2,18.:771$988 

67:249$430 

1:379$520 i65.8«9$910 

210:2001000 

3$410 

5;215$290 

37:ô52$õ62 

1:379$520 

ST E. oii O. Rs. 

36:273$042 

1:509$123 
■2ÍW:642l763" 

! 

Ir^assivo 
CAPITAL 

Valor de 4 166 acçCes a 200^000 réis eada uma. 

COMPANHIA ITUANA—p. d. 
Supprimento pela c dxa da mesma Com- 

panhia por conta da concessão feita 
para o ca, itd dest>i linha—assembléa 
geral de acciomstas de 9 e acto do 
Governo de 17 de Maio de 1872 : 

Até 31 de Dezembro de IH74        . 641:979S6«7 
Idem até hoje ....    52:4:J7S741 
Fornecimento de materiaes   por diver- 

sos          4:561gS00 

Deduzindo: 
Recebido como supprimento 

EUOLüMSNT. s 
Importância cobrada em virtude do art. 47 dos Es- 

tatutos    ...... 

LUCROS E PERDAS 
Saldo desta conta até hoje  . 

DIVIDENDOS ANJERI; RI S 
Pelos que náo foram reclamados      . . , 

TKRC ir.o DIVIDENDO 
Pelos juros de 7 % relativos RS chama- 

das das acções desta linha, em debito 
ao dividendo—conta especial .    15;910|370 

QUARTO DIVIDENDO 
Pelos juros de 7 % relativos ao semes- 

tre   findo em  31   de   Dezembro da 
1874, idem   ....    21'./i97$000 

EMPRüSTIMO 
Realisido pela Directoria cora diversos, 

segundo autorisação por deliberação 
em assembléa geral de accionistas da 
31 de Maio de 1874 a juros de 8 % 
ao anno : 

Até 31 de Dezembro de 1874 . 415:282^219 
Idem até hoje   . . . . 191;70n$995 

Juros decorridos desta importância     6;516$489 

Idem por conta da concessão feita pelo 
Governo Provincial, em virtude da 
Lei n 7 de 15 do Março próximo 
pass do a prazo  de 12 annos e juros 
doS^ ao anno pagos somestralrâoute 20 :d00$000 

2 ;)99$ 99 

Pel 

Juros decorridos desta im. ortancia 

LETRAS A' P OAH 

;la firmada á Caix- Filial do Banco do Brazil, em 
S. Paulo, endossada pelo T escuro Provinc-al, 
segundo a citada Lei n. 7 de 15 de Março p-oximo 
passado, a vencer-se era 22 de Dezembro próxi- 
mo futuro ... 

Idem idem aoDr. Joaquim Fernand > do Barros, por 
conta do fornecimonto de dorraent s, a vencer se 
em 30 de Dezembro próximo futuro 

CREDORES DIVERSOS 
Saldo desta conta   • . . , , 

CAUçõES 

Pelas prestadas por diversos  empreiteiros e  forne- 
cedores até 31 de Dezembro de 1874 

Idem idem até hoje ■ . . . , 

ÜMJ Ifigg^ 1-1- -i-l-l '.-J.! - LI.- i 

698:97f$158 

111:3582493 

102$200 

173$370 

592$883 

833:200|OCO 

587:62C$365 

276^070 

37:4071370 

613:493$o43 

38:0:0$2õ3 

20 :999$999 *    8I6:4M61â 

60:00010^0 

37:^00$ 00 

10 > 514$039 
V5:232$034 

97:009.>W; j 

3C0$0-Ô 

134;740Jí133 

Rs.  i 2,507:642$763 

Escriptorio Central da Companhia de Estrada de Ferro Ituana, Itú 30 de Junho de 1875. 

Annexo n. 5 do 2.* Relat.   . 

ANTÔNIO DE SOUZA GOMES CARNEIRO, 
Guarda-livros. 

cPoj 



otríl ob oilfii 
. - -   . .      -• 

k "fflTf" 


